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INTRODUÇÃO

Embora não se possa afirmar que a Análise do Discurso seja uma metodologia – ou método – coesa e uniforme, pode-se considerar que o campo da Análise do Discurso está em franca ascensão, mesmo com as limitações e obstáculos que impõe aos pesquisadores.
A Análise do Discurso pode significar quase qualquer coisa hoje em dia, uma vez que toda a produção de linguagem pode ser considerada discurso. Vários campos das ciências humanas e sociais utilizam a expressão, à qual têm acesso em função das disciplinas em que estão apoiados nos diferentes campos e domínios interdisciplinares. 
A Análise do Discurso tem como objeto as relações entre as estruturas do texto, da fala, do uso da linguagem, da interação verbal e da comunicação.
Este curso é uma tentativa de estabelecer um quadro de referências para o desenvolvimento de pesquisas em Análise do Discurso e Análise da Narrativa, no campo de estudos da administração, das políticas públicas e das organizações. 

OBJETIVO DO CURSO 
O objetivo deste curso é apresentar aos alunos os principais marcos teóricos e temas atuais em análise do discurso e da narrativa,  demonstrando a relevância e a utilidade dos estudos da linguagem para o campo de aplicação da administração em geral e administração pública em particular.
METODOLOGIA 
O curso será ministrado por meio de aulas expositivas, leituras da bibliografia, debates sobre pesquisas relacionadas à análise do discurso e análise da narrativa e  seminários apresentados pelos alunos.
Para os alunos que se matricularem no curso, serão pedidas as seguintes leituras prévias para prepará-los para o curso:
FOUCAULT, M. A Ordem do Discurso. São Paulo: Loyola. 1996.

GIDDENS, A. Central Problems in Social Theory: action, structure, and contradiction in social analysis. Berkeley, CA: California University Press. 1979. Cap 1 e 2.
HABERMAS, Jürgen. Mudança Estrutural da Esfera Pública. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1984. Capítulo 4: Esfera Pública Burguesa: ideia e ideologia.

HABERMAS, Jürgen. Teoria de la Acción Comunicativa - Vol 1: racionalidad de la acción y racionalización social. Madri: Taurus. 1987a. Parte 1 (não apenas introdução, mas até inclusive “O problema da compreensão do significado nas ciencias sociais”.
IMPORTANTE: estas leituras são fundamentais para situar os alunos no campo de estudos da Análise do Discurso e da Narrativa. Assim, serão diversas vezes cobradas ao longo do curso desde a primeira aula
AVALIAÇÃO 
Participação:


30% (20% seminários + 10% contribuição ao debate)
Exercícios Analíticos

30%

Trabalho Final:


40%

Os seminários serão acertados no primeiro dia de aula e versarão sobre tópicos trabalhados ao longo do curso. Por contribuição ao debate entende-se não apenas a presença física do aluno, mas contribuições efetivas ao debate durante as aulas, evitando, porém, as digressões sem sentido (lembrem-se: este é um curso onde a fala também é analisada!).
Os exercícios analíticos serão atividades práticas de aplicação de técnicas de interpretação de texto e fala para ajudar os alunos a desenvolverem habilidades analíticas do discurso e das narrativas.
O trabalho final consistirá em um artigo acadêmico que versará sobre a Análise do Discurso e da Narrativa como objeto ou sua “aplicação metodológica”.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. A Virada Linguística nas Ciências Sociais
a. Discurso e Narrativa na Perspectiva da Administração Pública e das Organizações

2. As Diferentes Perspectivas do Discurso e da Narrativa

3. Análise do Discurso

a. Análise Social, Análise Textual e Análise do Discurso
b. Análise de Conteúdo não é Análise de Discurso (mas ajuda!)

c. Gêneros do Discurso

d. Discurso e Representação

e. Estilos e Identidades

4. A Análise da Narrativa

a. Conceito
b. Funções da Narrativa

c. Atores e Actantes

d. Tipos de Narrativa

e. Narratologia

5. Quando empreender ou não Análise do Discurso e Análise da Narrativa
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